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Introdução




    Não é de hoje que consumimos maconha! É um hábito tão antigo que tem sido difícil para os historiadores precisar quando e onde pode ter surgido. Várias pesquisas apontam que a planta apareceu na Ásia Central milhões de anos atrás. Apontam o Lago Qinghai, no planalto do Tibete, como possível local de sua origem. Essas mesmas pesquisas dizem que ela foi se espalhando e chegou ao continente europeu cerca de 6 milhões de anos atrás. São anos pra caramba. Será tão antiga assim? Outros estudos situam a origem de seu cultivo em uma época mais recente: 27000 a.C., no Afeganistão, e já sendo muito utilizada na Índia para fins terapêuticos e religiosos. O uso do cânhamo, um dos tipos da Cannabis, seria mais recente ainda, e tem seus primeiros registros em 10000 a.C., na ilha de Taiwan, ao leste da China. Vamos deixar claro o que é motivo de confusão para muita gente. Cânhamo e maconha são ambos tipos de Cannabis, ok? O cânhamo possui menos tetraidrocanabinol (THC), o princípio ativo que causa efeitos psicoativos, e por isso é mais utilizado para fins industriais. A maconha, com mais THC, é mais utilizada para medicamentos, cosméticos e social ou recreativamente. Fato é que vêm de longe o cultivo da Cannabis e suas diversas utilidades: terapêutica, recreativa, religiosa, industriais etc. É provável que a primeira Bíblia tenha sido escrita em folhas de cânhamo.




    A primeira referência ao seu uso médico está em um manual chinês que remonta há cerca de 2700 a.C. Dizem que o imperador Shen Nung, o pai da medicina chinesa, a recomendava para o tratamento de reumatismo, gota, malária e até, curiosamente, para quem era muito distraído. Em 1000 a.C., há indícios de que os hindus bebiam o bhang, uma mistura de maconha, leite e outros ingredientes. Usavam esse preparado como anestésico e também para recreação. Shiva era usuário, e até hoje praticantes do budismo usam a maconha em rituais e na meditação. Já os árabes a empregavam para dores de cabeça e sífilis. Sendo o álcool proibido pelo Alcorão, para relaxar, os muçulmanos apertavam um. Na Grécia antiga, a galera também usava maconha para mil e uma utilidades. Heródoto, o famoso historiador grego, dizia que a Cannabis era fumada para fins espirituais, emocionais e, como não, recreativos. Ele conta que as pessoas fumavam em rodas e ficavam rindo e delirando de prazer. Saltemos para Roma, em 70 d.C., onde os médicos da cidade indicavam aos tarados fumar a erva, para acalmarem seus desejos, e um chá das raízes da planta para tratar artrites e dores em geral. Com tudo isso, o que vemos na história é que sempre se usou muito o cânhamo e a maconha, e para diversas finalidades. Entre elas, sempre, pelo seu poder dito recreativo.




    Ao Brasil, a planta chegou nas caravelas portuguesas. Nessa época, o cânhamo era das commodities mais valiosas do mundo. Das velas e cordas das embarcações até as roupas dos marujos, tudo era feito de cânhamo. Cultivar cânhamo chegou a ser uma prática incentivada e financiada pela Coroa portuguesa. Imagine que, em 1783, o Império Português instituiu aqui a Real Feitoria de Linha Cânhamo, que nada mais era que o cultivo oficial do governo, visando a atender às necessidades da indústria têxtil. Enxergavam nossas terras como de grande potencial para essa valiosa plantinha.




    Nas caravelas portuguesas vieram também os pretos africanos, os escravos, principalmente os angolanos, que utilizavam a erva em rituais religiosos, mas, logo em seguida, também para aplacar as dores da chibata, as inflamações. Era frequente fumarem para dançar, cantar e relaxar jogando conversa fora, olhando para a lua. Escravos cantando e dançando era demais para os senhores fazendeiros. Nascia aí o preconceito contra a maconha. Esses fazendeiros diziam para seus filhos não se iludirem com “aquela alegria” e para nunca fumarem o cigarrinho dos escravos, pois, se o fizessem, teriam suas mentes dominadas pelos pretos. Para não deixar ninguém cair nessa tentação e, mais do que isso, para coibir qualquer alegria dos pretos, proibiram o uso da maconha. Em outubro de 1830, a Câmara Municipal do Rio de Janeiro aprovou a “Lei do Pito do Pango”, estabelecendo três dias de cadeia para quem fosse pego fumando maconha. Nossas leis já eram circunstanciais como hoje. Se pretos fossem pegos fumando maconha, iam em cana; se brancos fossem pegos, tinha conversa. A lei nunca foi igual para todos. Ao ter contato com a planta, os nossos indígenas, mais afeitos a fumar tabaco, também começaram a utilizar a erva em seus rituais. Desde quando aqui ainda era Ilha de Vera Cruz pessoas de todos os tipos, crenças e origens fumam maconha. Brancos, pretos, indígenas. Faz parte da nossa origem como povo brasileiro fumar maconha! Os escravos pegos fumando eram presos, mas a Carlota Joaquina, que, dizem, fumava e tomava chás, jamais. Assim, definitivamente, a maconha se inseria como parte da vida cotidiana de quem aqui habitava.




    Seguindo com a história, vieram os avanços, e os mares antes velejados começaram a ser singrados com navios a vapor. O cânhamo começou a cair de preço, e assim o seu plantio foi deixando de ser um bom negócio. A questão é sempre o dinheiro. Se economicamente já não era mais tão lucrativo e eram os pretos que mais fumavam para ficar alegrinhos e esquecer um pouco da dor, então, que se reprima o uso. Chega de festa! Como se houvesse algo de festivo em aliviar a dor da escravidão. Nesse caminho da proibição somos mesmo pioneiros. A princípio o uso era reprimido, mas em 1830 foi proibido. Já em 1924, durante a Liga das Nações em Genebra, na Suíça, o representante brasileiro, Pedro José de Oliveira, fez um inflamado discurso na tribuna conclamando todas as nações ao combate à erva, colocando-a junto ao ópio. Definitivamente a maconha, uma planta que não passa por nenhum processo químico para ser fumada, entrava na prateleira das drogas ilícitas no mundo. E com o Brasil na vanguarda da proibição! Vale ressaltar que na Liga das Nações anterior à de 1924 esse mesmo representante do Brasil tecia loas aos diversos usos da Cannabis. Na verdade, a proibição que ele agora defendia se amparava no seu racismo. Se os pretos fumam, que se proíba. E assim fomos em frente. Consumir maconha torna-se uma forma de criminalizar a população preta. Em 1938, durante a ditadura Vargas, por meio da nova Lei de Fiscalização de Entorpecentes, a maconha foi legalmente proibida em todo o território nacional – proibição defendida e propagandeada pela grande mídia da época, que publicava diversos artigos associando o uso da erva a uma suposta degeneração moral. Consolidava-se a imagem fortemente negativa, preconceituosa, que a maconha e seus usuários – os maconheiros – adquiriram na nossa sociedade.




    Preconceitos à parte, a real é que a maconha nunca deixou de ser uma planta com incontáveis possibilidades de usos. Proibida ou não, nunca se deixou de fumar maconha no Brasil, assim como nunca se deixou de beber durante o período da Lei Seca norte--americana. O preconceito é moral, e nunca científico. Desde os primórdios, ela, a planta, além de ser fumada em busca do “barato”, era utilizada na indústria têxtil, em terapias diversas, para aplacar dores, para bronquite, reumatismo, inflamações, no tratamento de glaucoma, de distúrbios de movimento, contra a perda de apetite, em pacientes com aids ou em tratamento quimioterápico contra náusea e vômito, na indústria de alimentos e suplementos nutricionais, na indústria de cosméticos e de produtos de higiene pessoal, como biodiesel, biomassa e até na construção civil. Segundo a Forbes, estima-se que a indústria canábica nos Estados Unidos movimentará 30 bilhões de dólares até 2025.




    Como remédio, a maconha tem sido utilizada desde que se tem notícia, pelos mais diferentes povos e suas culturas: chineses, indianos, egípcios, árabes, gregos e romanos, muito antes de chegar às Américas. Esses povos já sabiam das diferentes genéticas da planta para seus variados fins. Além de todos esses usos, existe o principal, o mais comum: seu uso “inspirador”. Não é de hoje que pessoas buscam experimentar estados alterados da mente para mergulhar em seus momentos. Por toda a história, por todo o mundo, a maconha é um dos produtos mais consumidos pela humanidade. No entanto, poucos produtos na história passaram por tantas transformações na sua forma de ser visto pela sociedade. O caso único de uma planta que já tem diversas utilizações conhecidas e que, por preconceito, deixa de ser ainda mais profundamente estudada. Uma planta proibida. Estima-se que a maconha possua mais de 400 componentes, sendo somente 60 deles já conhecidos como canabinoides, que são os compostos psicoativos dessa planta. Tem muito mais para conhecermos. Infelizmente, na nossa sociedade moderna, esses efeitos no nosso sistema nervoso central, popularmente conhecidos como “onda”, também são motivo de muito preconceito. Nossa sociedade recrimina nosso subconsciente. Algo que não deve ser muito acessado. Parece até que não é nosso! Nossa racionalidade é tão supervalorizada que faz parecer que o inconsciente nem faz parte do todo que cada um de nós é. Para nossa sociedade, jamais devemos perder o controle sobre nossos pensamentos e ações. Isso deve ser temido! Independentemente desses preconceitos, sem nem entrar nessa questão psicológica, se alguém realmente acha que a maconha tira alguém do eixo, é porque nunca fumou maconha e entende bem pouco sobre o assunto. Aproveite a leitura. Podemos afirmar categoricamente: maconha não tira a consciência de ninguém. O preconceito não muda a realidade dos fatos, mesmo que, por causa dele, a prática social, infelizmente, seja alterada. Por todas as suas diferentes possibilidades de uso, a maconha, que poderia ser vista como uma erva “santa” – vide suas tantas propriedades –, graças à propaganda mentirosa, foi demonizada.




    Deixemos a história pra trás e vamos às novas páginas deste livro que você tem nas mãos. Não é de hoje que esse tema me habita. Na verdade, ele me habita desde a minha adolescência em Copacabana, quando eu via, nos fundos do prédio, aquela galera que se reunia lá no fim da tarde, em roda, conversando, passando um cigarrinho, de vez em quando tossindo e rindo. Era a mesma galera que ficava na rua, na frente do prédio, eram os descolados, pareciam interessantes, e eu ficava interessado. O tempo foi passando, a gente vai crescendo, experimentando, vivendo... Nunca fiz parte daquela roda, mas fiz parte de várias outras. Todas rodas escondidas. Sempre o risco iminente de sermos pegos. Pegos? Por quê? Será mesmo que estamos fazendo algo errado? Entendo que seja legalmente proibido, mas, na verdade, nunca entendi, justamente, ser legalmente proibido. Nunca me pareceu errado o que a galera de Copacabana, da escola, do grupo de jovens, da outra escola, do time de vôlei, da praia, o que tantas outras galeras além das minhas faziam nos shows, parques ou onde quer que fosse; nunca me pareceu nada errado. Por que então precisávamos fazer escondido, correndo o risco de sermos pegos pelas forças do Estado? Por que fumar um beque se sentindo culpado enquanto cidadão? Essas questões morais, sociais, nunca saíram da minha cabeça. Crescendo, experimentando, vivendo, a gente vai estudando, informando-se, percebendo, analisando, e sempre, sempre, sempre, conversando. A possibilidade de conversarmos, de sentarmos em roda ou frente a frente para um ouvir a história do outro, o ponto de vista do outro, é algo que nos diferencia enquanto humanos. Conversando nem sempre a gente se entende, e isso sim é entender a nossa essência. É um prazer molecular, ancestral, participar de um bom debate. Não me parece que este livro seja o debate, parece-me mais que é uma voz no debate. Uma voz potente. Uma voz que mescla diversos pontos de vista sobre o tema maconha – o tema maconha na sua mais vasta e, ao mesmo tempo, simples definição. Uma mescla de vozes falando sobre as diversas formas de uso da maconha é o lado vasto do assunto. O lado simples é que estamos falando somente de uma planta. Uma planta milenar. Poderíamos estar falando de manjericão, alecrim, hortelã, mas estamos falando de maconha. Falar aberta, franca e diversificadamente sobre maconha é o caminho real e concreto para desmitificarmos a planta. Conhecendo bem o país que habitamos, a sociedade que somos. Não devemos nos iludir. Aqui vale o por debaixo dos panos, valorizamos o “jeitinho”, temos uma moral social fluida e circunstancial. Não vamos nos iludir! Sabemos a sociedade hipócrita que formamos e já nem precisamos ficar enumerando exemplos dessa hipocrisia, certo? Por tudo isto, é uma ação patriótica falarmos abertamente sobre o que e como somos, nos expormos, nos inserirmos de peito aberto no debate. Independente de todas as conversas terem sido feitas durante o governo Bolsonaro, ou até ainda mais por isso, todos aqui presentes têm essa disposição e entendimento. Precisamos falar com sinceridade. Ser o que somos. Espero que essas conversas sempre te inspirem a ser o que você é, como você é, de verdade. A roda já está aberta para você. Seja bem-vindo.
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Nelson Motta




    Se o Nelson Motta, que trabalha tanto, que já fez tanto na nossa cultura, que é tão querido por tanta gente, fuma praticamente todos os dias já há 55 anos, então maconha não pode ser coisa de vagabundo!




    Ninguém foi mais influente para mim do que Nelson Motta. Desde pequeno, adorava vê-lo no Jornal Hoje aos sábados. Eu começando a entender quão vasto era o mundo pop e ele apresentando o mapa. Eu começando a ter meus interesses, muito envolvido com o que dizia aquele cara zona sul do Rio como eu, que falava de um jeito como eu e que me parecia ser tudo aquilo que um dia eu gostaria de ser. Sempre atento ao que aquele cara falava e escrevia em suas colunas, fui seguindo meus caminhos, tendo Nelson Motta como um farol. O cara abria casas noturnas, o cara produzia shows, festivais, discos, o cara escrevia colunas nos jornais, o cara falava de cultura pop na TV e o cara não sabia tocar nenhum instrumento! Meu ídolo. Nelson Motta me deixa nervoso. Nervoso mesmo. Fico ansioso, tenso, um desconforto de suar. Verdade. Cada vez que estive com ele foi assim, de suar. Já cheguei a tentar evitar encontros. Ficava vendo de longe... Veja só que loucura! Hoje estou um pouco melhor, mais controlado. Ufa. Que fique claro, este livro, por mais de um motivo, só começou por causa do Nelson. Ele foi o isqueiro!




    A ideia de falar sobre maconha me acompanha. Sempre quis ter a possibilidade de defender o consumo mostrando que o foco do assunto deve ser o usuário. Assim, fui sempre me informando sobre o tema. Com esse propósito veio nascendo o desejo de escrever um livro sobre a relação das pessoas com a maconha. Uma dessas ideias que a gente vai tendo, guardando, até que um dia ela germina. Esse dia, para este livro, germinou quando li no jornal O Globo uma matéria sobre o lançamento do De cu pra lua, a autobiografia do Nelson. O maior destaque da matéria era uma fala do Nelson: “Tenho uma memória incrível. Não sei por quê. Fumo maconha todos os dias há 55 anos”. A minha primeira reação foi: “Caramba, o Nelson Motta lança uma biografia, o cara que fez coisa pra caramba na nossa cultura, e o destaque é ele dizer que sempre fumou maconha?!”. Minha primeira reação foi de desdém com a matéria, mas logo em seguida achei foda! Me veio a dimensão que esse destaque poderia vir a ter no debate. Mais um golaço na biografia do Nelson, meu ídolo! Depois de tudo que ele já fez, e ainda segue fazendo, joga uma verdade dessas na cara da sociedade? Uá! É isso mesmo, sociedade! O Nelson Motta, esse cara fodão que já fez coisa pra caramba pela nossa música, nossa cultura, um cara que sempre foi o simpático, o gente fina, o realizador, que nunca esteve envolvido em nenhum escândalo, que é pai, avô, bisavô, uma das pessoas mais queridas que temos, explanando que fuma maconha há 55 anos! Qual o problema? Então, bora fazer barulho para Nelson Motta! Bora fazer barulho pelo uso social da maconha. Este livro é dedicado ao meu ídolo, Nelson Motta!




    Com todo esse sentimento, e nervosismo, vambora atrás do Nelson marcar a primeira entrevista. Vou fumar um beque com o Nelson Motta! Tanto quanto a vontade de entrevistá-lo, veio esta ideia de fumar um com ele. Vou marcar a entrevista para qualquer dia às 4h20 da tarde, já propondo de fumarmos um. Já tinha o Whats dele. Mando mensagem. Nelson responde: “Salve Bruno. Faço com prazer. Aliás há tempos tenho a ideia de um livro que se chamaria ‘Meu Primeiro Baseado’, com depoimentos de todo tipo de gente sobre o seu primeiro. Bom ou ruim. O Caetano passou mal, pensou que ia morrer. Todo mundo tem uma história e ajuda a desmistificar. Deixa passar esse lançamento do livro e conversamos. Bjs”. O Nelson topou e com prazer! Já teve uma ideia parecida! Uááá! Me pareceu um bom presságio uma resposta dessa!




    Me aguentei e fui me preparando para a entrevista, deixei o tempo passar, fui acompanhando um monte de matérias sobre o De cu..., devorei o De cu... e fui me preparando para a nova mensagem. No dia 18 de dezembro nós as trocamos. Ele marca: “Terça 22, às 15h”, curto e prático. Dia 22 chega, mando o link na hora certinha, e... “Ih Bruno... tinha uma fisioterapia que esqueci... podemos fazer às 17:20? Sorry. Maconheiro, se não anotar, esquece kkkkk”. Às 17h20 mando o link novamente. “Ainda atrasado, vamos às 17:45 sorry”. Imagina, Nelson, tudo certo, já, já te mando novo link.... e ele às 17h46: “Meu Deus, Bruno. Parece praga. Vou ter que gravar agora um ‘melhores do ano’ para o Jornal da Globo! Parece praga. Volto ao ar às 18:30”. Caramba, vai ficando tarde, o cara vai estar cansado, pode ser melhor propor para amanhã. Tudo certo! Amanhã vou entrevistar Nelson Motta! “Talvez seja melhor, porque estou cansado dessa porcariada...”. Calma, Nelson!




    Acordo no dia seguinte feliz da vida! Hoje é o dia! E o dia amanheceu chovendo. Estou na região serrana do Rio e tem chovido muito. Aqui, quando chove forte, acaba a luz! Dito e feito. Ou melhor, dito e não feito. Sem luz, sem link, sem entrevista. Caraca, fiquei sem luz o dia inteiro! Nelsoonn, socorro! “Vamos rolando. E enrolando”, ele me escreve. Aí veio o Natal, e ele nem respondeu mais nada. Caraca, eu mandando mensagem no Natal? Que feio, Bruno! Fiquei mal com isto! Mas que nada, no dia seguinte ele marca para o dia seguinte, um sábado, tranquilão! E querem saber que horas ele marcou?! Às 4h20 da tarde! Sábado vou fumar um beque on-line com o Nelson Motta! Isso pra mim é coisa pra colocar no currículo!




    Sábado às 16h20 estávamos no ar, e Nelson já com seu beque aceso na mão! Rapidamente acendo o meu. Estou fumando um beque com o Nelson Motta e vamos começar a primeira entrevista para o livro. Que bons ventos, e fumaças, nos levem! Então, Nelson, baseado em fatos reais, eu quero saber...




    Nelson coloca seus óculos escuros, se ajeita na cadeira, posiciona a câmera, dá mais um tapa no seu beque, e, sem nem perguntar, já vamos carburando o papo. Falo do meu nervosismo habitual na sua presença e ele dá uma risada: “Como você é bobo! Que bobagem!”, para em seguida falar também do seu nervosismo quando encontra Maria Bethânia ou Roberto Carlos. “Roberto Carlos te deixa nervoso!?”, eu vou tirando minha onda... “A mim, não! Depois de sete anos fazendo o roteiro do Especial dele na TV, hoje ele até me chama de Bruninho.” O Roberto me chama de Bruninho e estou agora fumando um beque, trocando uma ideia, com Nelson Motta! “Maravilha, maravilha, eu mesmo nunca escrevi para o Roberto. Quer dizer, agora estou envolvido aí com o filme dele e tal...”. O cara me joga essa e me soa quase uma armadilha! Seria delicioso seguir o papo por aí, sobre os seus trabalhos, sobre o filme do Rei, mas o que nos trouxe aqui é a maconha, e se estamos os dois fumando, é bom que pelo menos um de nós mantenha o rumo dessa prosa. É o papel que me cabe. Sigo. Paro. “Deixa pegar minha água”, ele me pede. “O problema é a boca seca.” Depois de um gole, agora sim, aí vamos nós.




    Explico mais uma vez a ideia do livro, o propósito de tirar a hipocrisia desse assunto, e o estopim que me foi a repercussão da sua declaração no jornal. Explico ainda mais como foi libertador, lá atrás, saber que ele fumava maconha e mesmo assim produzia tanto. Poxa, se o Nelson Motta fuma e faz tanto, então eu também posso. Dou mais um tapa e vamos em frente. “Olha, Bruno. Tudo isto que você está me falando... É uma questão individual! Mas olha como a gente tem uma sintonia. Têm alguns anos eu imaginei um livro que se chamava Meu primeiro baseado. Que seria de entrevista com várias pessoas sobre seus primeiros baseados. Usar declarações que já existem e fazer entrevistas, mas aí a ideia foi ficando e eu seguindo”, ele já vai falando e seguindo: “Essa coisa da entrevista, foi um garoto do Globo, da reportagem, não foi uma coisa intencional. Eu falei en passant, falei no meio de outras coisas, quase pedi um off. Era para ter sido uma entrevista pequena, mas o garoto deve ter chegado eufórico na redação contando o que conseguiu, e lhe deram uma meia página e esse destaque de que eu fumo maconha há 55 anos. Não vale nem a pena explicar isso. Não foram todos os dias... No início eu pegava mais leve, ficava doido mais fácil, mas depois vamos ficando mais cascudos. Mas isto é uma outra história.” É não, Nelson! Pode seguir! “A ideia era pegar boas histórias de quem gosta e não. A minha mesmo está no De cu.... Com o Neville Almeida e o Jorge Mautner que não bateu nada, depois no ônibus da turnê do Sérgio Mendes que fui vomitar no banheiro e só depois com a minha mulher e um casal de amigos, num lugar que me senti seguro, aí sim eu fiquei tão louco, mas tão louco que nem viajando de ácido eu já fiquei assim. Então, ou seja, pra mim foi um casamento perfeito aquela sensação maravilhosa que eu nunca tinha tido”, conta. Mas por que demorou tanto, Nelson? Na sua vida tudo foi tão precoce! Seus empreendimentos, suas produções, mulheres, mas a maconha relativamente tarde, com uns 20 anos. Por quê? “Medo! Pavor! As pessoas não fumavam muito. No Beco da Garrafa vários fumavam, alguns escancaravam, como o Lennie Dale que fumava na rua, tinha o ‘táxi da alegria’ com um motorista amigo em que as pessoas entravam para fazer uma sauna rodando pela cidade. Devia ser uma sensação boa, mas meu pai, que era liberal em tudo, me apavorava muito com isto e me vendeu um peixe dizendo que numa roda de amigos o que não fuma que é o corajoso. Olha só.” É, filho de pai advogado tem de saber lidar com esse tipo de argumentação. Imagina só, um primeiro beque com Neville D’Almeida e com Jorge Mautner! Fico imaginando a experiência que não deve ter sido fumar um primeiro beque com essa dupla de malucos! Numa roda de papo como essa nada pode ser mais doido! “Eu não conhecia o Mautner! Dei dois tapinhas, não traguei, fiquei apavorado.” O Jorge Mautner é muito mais viagem que qualquer maconha. “E o Neville já devia até ter dado uns tecos. Sei que não bateu.” Então, vamos para o próximo. “A primeira não deu nada, na segunda vomitei, mas na terceira foi tudo certo. Estávamos em Cabo Frio, astral, de sunga o dia inteiro e o cara do casal de amigos nos ofereceu. Eu estava com minha namorada. Fumei e enlouqueci.” Enlouqueceu mesmo! Vale ler no De Cu..., pois aqui não vou dar spoiler do livro dos outros. Compre e leia! “Agora, para não esquecer, neste meu livro que eu imaginei queria ter também depoimentos de quem se deu mal, a bad trip do Caetano e tal. O Caetano, por exemplo, tem pavor! Tá até no Verdades tropicais, o livro dele. Eu tinha medo que algo assim me acontecesse, perder o controle, querer voltar e não volta.” Sim, Nelson, já estou até começando a achar que este livro aqui pode ser nosso. Pode ser bom mesmo falar com quem não tenha boas experiências. Só não quero aqui hipocrisia! “Eu mesmo, no começo da maconha tive uma bad trip de passar mal, vomitar, tomar leite e nada resolvia. Uma coisa totalmente psicológica com um simples baseado. Isso foi na casa da Betty Faria e estava o José Wilker também numa tarde. Eles eram maconheiros eméritos! Mas depois fui gostando muito! Era uma coisa que além do bem-estar e de soltar a cabeça mesmo, para mim era uma coisa que aproximava, era também uma coisa proibida, o que dava mais valor, tinha uma coisa transgressiva que me agradava, e começou a ter algo, que mais me agrada, que é a produtividade. Foi uma coisa começar a escrever doido! E você tinha a possibilidade de reescrever no dia seguinte. Foi ficando cada vez melhor isto. Tanto que... eu não tenho hobby, meu hobby é trabalhar, então eu gosto de acordar cedo, tomar um bom café da manhã, acender meu baseado e começar. Aí minha cabeça tá fresca, tudo funcionando bem, tenho minhas boas ideias, outras não tão boas, não interessa, e passei a funcionar assim. Não é que eu não consiga escrever um texto sem estar fumado, eu consigo, mas é penoso, enquanto fumado é prazeroso. Às vezes, eu fumo um baseado e fico uma hora só num texto de uma coluninha já escrita, mexendo, ajeitando, brincando ali com o texto. Todo dia eu escrevo! Pelo menos duas, três, quatro horas, porque é malhação. Eu falo isto para minhas filhas. Tô malhando os dedos e a cabeça. Treinando a gente fica com o dedo rápido. Igual um pianista. Eu me comporto como um músico e pratico a escrita todos os dias”. Ele descreve um dia na vida de Nelson Motta.




    Ele vai falando com tanta naturalidade, calma, fluidez, que fico só ouvindo e nem preciso fazer tantas das perguntas que havia preparado. Nessa de comparar sua prática diária nos escritos com a de um músico com seu instrumento, ele já começa a falar da presença da maconha junto aos músicos. É a deixa que eu queria, e mando: você acha que a bossa nova existiria sem a maconha? Como não perguntar isso sabendo da relação do João Gilberto com a erva? Como não perguntar isso ao Nelson sabendo do tempo que João ficava tocando a mesma música? Coisa de maconheiro! “Isso é uma outra história, e já, já a gente fala, ok? Deixa antes eu falar do Paul McCartney.” Prossiga, Nelson. Bora falar do Paul, que, inclusive, chegou a ser preso por portar maconha no Japão. “O Paul MaCartney fumou a vida inteira. Diz ele que aos 70 parou de fumar porque estava dando um mau exemplo” – Nelson fala isto num tom de deboche – “pras novas gerações. Uma bestialidade! Anyway, então ele deu um péssimo exemplo para a juventude tendo feito aquelas músicas horríveis? A maconha deve mesmo ter fodido com a cabeça dele! Olhe só que história! Bom, quero ver as músicas pós-maconha que ele fez, se são tão boas!” E o melhor é que Paul, com ou sem maconha, segue gênio. Seu mais recente disco, Paul III, é maravilhoso! Mas, bem, nada que se compare à obra esfumaçada feita com os Beatles. Agora, realmente, o Sir fumou a vida inteira, fez a obra que fez, e agora, depois dos 70, vem falar em exemplo para as novas gerações! Ora, Paul! Bora fumar um! Imaginem Nelson e Paul juntos fumando um! Uma bela parceria!




    Podemos falar agora da bossa nova? Da batida do João Gilberto? Existiria essa batida se não fosse a maconha?! “A bossa nova é coisa de maconheiro!” Se eu fosse jornalista de algum jornal, aí estaria um possível destaque: “Bossa nova é coisa de maconheiro, diz Nelson Motta”! Prossiga, Nelson: “A maconha é fundamental na vida do João Gilberto. É misterioso quando ele começou. Diz uma lenda que ele era alcoólatra e que depois conseguiu substituir a bebida pela maconha. É misterioso, mas ele já fumava maconha quando criou a batida que caracterizou a bossa nova, que é o que tem ali de genial, de absolutamente original, inédito na música do mundo. Aquele suingue ali... O samba era coisa, digamos, embora tivesse maconha no morro, mas, nos primórdios do samba, os mestres fundadores eram movidos a cachaça. O speed do samba, a velocidade, a coisa dançante e também a coisa amorosa, a dor de corno, é mais da cachaça”. Sigo então concordando, e falo que, por outro lado, a bossa nova, a coisa da repetição, das horas que João Gilberto ficava tocando, e viajando, na mesma música... “Se divertindo, na verdade”, ele já emenda. “O cara maconheiro fica ouvindo vinte vezes a mesma coisa. O João ficava um dia inteiro na mesma canção, procurando a batida. É uma espécie de meditação, um mantra gigantesco que ele fica ali entretido, fugindo do ego, buscando uma perfeição inatingível. Essa é a rotina dele.” Curioso como Nelson fala do João ainda no presente.




    Seguimos falando de bossa nova, e mais uma vez me cabe trazer a conversa para esse trilho. Ele afirmando o quanto lhe ajuda no seu trabalho, mas nem tudo são flores! No que a maconha te atrapalha? “Se eu estiver assim num dia meio chateado, inquieto, não estiver bem, com problemas para resolver, aí fumar é péssimo! Agrava seus problemas, tira a objetividade. Fiz este erro algumas vezes. Eventualmente até hoje, o que é uma coisa rara e uma burrice. O que mais me vale é a sensação boa que me traz, estar com a cabeça aberta, ter ideias... Todas as minhas letras, tudo o que eu escrevi na vida foi under the influence. Tudo!” O que dizer depois de uma declaração dessas?! Meu ídolo afirmando que tudo que escreveu na vida, algumas das mais belas canções da MPB, seus livros sensacionais, tudo escrito sob a influência da maconha. Mas não chapa, não? Não fica morgado depois de fumar? “Totalmente! Tem um preço... Talvez por puxar muita energia para quando você está ali doidão, então ao longo do dia vai cansando. Mas aí é torrar mais um para ver um filme e tal. Paradoxalmente eu te digo que para mim, para trabalhar, é ótimo!” E eu achando que falaria do consumo recreativo da maconha. Definitivamente esse não é um bom termo. Mas ok, o Nelson se diverte trabalhando. “Eu nunca gostei daquele clima de ficar chapado, reggae, cerveja, morgado. Morgado é uma expressão bem dos anos 60.”




    Entrevista boa é assim. A gente estuda, se prepara, monta uma pauta acreditando que está cobrindo todos os assuntos, pensa numa ordem das perguntas para fazer sentido na conversa, mas... Chega na hora e o entrevistado é quem conduz, e nós temos é que estar com a cabeça ágil para, naturalmente, tudo que estudamos sobre o entrevistado nos sair naturalmente. Até mesmo quando ele volta ao início da conversa. “Quando eu quis dizer isto, eu não queria chocar. Pelo contrário, e estou pagando um preço...” Sim, inclusive teve um deputado federal, o Capitão Augusto (PL- SP), que disse que te convocaria para depor numa comissão de segurança pública. Você foi? “Imagina. Não aconteceu absolutamente nada. Eu recebi comentários no site, nas redes, me chamando de ‘verme comunista’ e questionamentos de onde eu compro minha maconha e tal. Teve uns que eu tive saco e respondi que comprava com o Queiroz!” Não vamos fugir deste assunto. É horrível mesmo comprar do tráfico. “A questão é sempre esta: como você se sente sustentando o crime? Tá com a mão suja de sangue. É um teorema que ficou mais forte depois do Tropa de elite. É uma situação muito peculiar do Rio de Janeiro. Em Nova York fuma-se muita maconha, mas lá não é o traficante como o daqui quem vende. Não tem nem essa relação com armas e tanta violência. Querem transformar você, o usuário, em criminoso. Isso é uma insanidade. Esse papo bolsonarista de que a maconha que você fuma está matando um PM. Isto é uma insanidade!” Essa parte do assunto é mesmo muito importante falarmos, pensarmos, já que um dos propósitos deste livro – o principal – é acabar com a hipocrisia neste assunto. O fato é que o suposto combate ao tráfico mata muito mais gente que o consumo da droga. Veja quantas pessoas morrem vítimas de balas perdidas e confrontos entre polícia e bandido e quantas pessoas morrem por consumirem droga. Esse suposto combate ao tráfico não tem nada de efetivo neste objetivo. Até porque o objetivo não é este. Quer acabar com o tráfico, legalize. Quer combater o tráfico, comece em Brasília. Vá ver quem são os grandes traficantes atacadistas de drogas e armas. Se até num avião da comitiva presidencial foi encontrada cocaína para o tráfico internacional, alguém com um mínimo de intelecto pode achar mesmo que essa política de confronto em favelas tem o objetivo de sufocar o tráfico? No entanto, a sociedade em geral compra esse discurso que faz policiais totalmente despreparados colocarem suas vidas em risco como se fossem heróis, alegando que estão combatendo algo em prol da sociedade. Não estão! Essas políticas de combate às drogas só servem para matar preto, matar pobre, matar policial, matar inocentes com balas perdidas e vender muita arma. E, no mais, ninguém deixa de consumir droga por elas serem proibidas pela lei. Quer comprar maconha no Rio, basta ir à praia. Tem lugar mais democrático? Ou pedir pelo Whatsapp.




    Voltemos ao Nelson. “Tem vários anos, eu faço parte de um clube... Que planta para o medicinal e o excesso... Uma assinatura mensal. Há anos e anos que eu posso dizer que planto com amigos. Ou então posso seguir dizendo que compro do Queiroz. Ó, na boa, vai se foder! Esse tipo de gente querendo dar lição de moral. Faça-me o favor, né? Mas, ó, voltando à sua pergunta” – eu já nem lembrava mais qual pergunta –, “não me atrapalha, não me atrapalha em nada. Me ajuda muito no trabalho, mas eu não vou ficar recomendando pra ninguém. É uma atitude, uma decisão pessoal, individual.” Sem dúvida, Nelson. Mas como era na sua casa, com suas filhas, você fumava na frente delas? “Sempre fumei na frente das minhas filhas. Mais novas elas não entendiam, e depois quando entendiam tem uma história hilária até...” Opa, uma pausa para Nelson acalmar o gato Max que não para de miar. Nelson lhe dá uma chamada e volta dizendo que o gato entende tudo. Esse gato é doidão! “A Esperança era bem pequena, e fomos na chegada do Papai Noel com uma professora dela que morava na Tijuca e que me disse que a Esperança disse que o papai fumava um cigarro feito em casa. A sorte foi que a professora também fumava cigarro feito em casa. Fumamos um e fomos enlouquecidos receber o Papai Noel. Um Natal inesquecível!” E aí ele conta outra história, em que uma filha, ao fazer suas festinhas em casa, sempre recorria ao pote do papai. O fato é que: “Sempre tratei com as minhas filhas como sendo algo normal. Na adolescência delas eu tomava mais cuidado. Enfim, tenho três filhas já adultas e uma não fuma, outra fuma moderado e outra fuma muito. Então, vai falar o que sobre a ‘influência danosa’ sobre os filhos, como explicar o ‘péssimo’ exemplo?”. 




    E como será o ritual canábico do Nelson? Será que ele aperta seus beques? Desberlota? Fuma mais sozinho ou acompanhado? Será que fuma para dormir ou só para trabalhar? “O que eu mais gosto é de pegar uma boa ponta que tenha sobrado da noite anterior já pronta ali. Tem também uma das filhas que quando está aqui comigo sempre deixa uns enrolados. Eu tenho preguiça de preparar, mas às vezes tenho que, né? Não tenho prazer nenhum em apertar, faço pois é preciso.” Você gosta de fumar antes de dormir, dar um tapinha? “Não, não. Eu fumo mais é pela atividade, para trabalhar, aí chega à noite, eu tô cansado e pronto. Ok, às vezes fumo um assim para relaxar, para chapar mesmo, mas não é o que mais gosto. Se eu não estou bem de cabeça aí não abuso, tem que tomar cuidado. Olha, eu lamento hoje não ficar mais tão doido como eu ficava nas primeiras vezes. Acho que a gente sempre busca esta sensação ‘em busca do barato perdido’, uma espécie de Proust da maconha.” Mais um ótimo exemplo de quem usa a maconha sem ser usado por ela. Tem o domínio da situação. E tem mais outras formas de barato para ele: “Tem um oleozinho que um hippiezinho tá fazendo que eu andei usando. Um óleo com THC. Ele falou para pingar umas cinco gotas no nariz, eu pingo logo umas vinte. Dá uma onda interessante. Demora pra bater. Dá mais um relaxamento muscular, provoca mais este barato que é bem interessante, mas não é para a minha atividade”.




    Caramba, tô com o Nelson Motta na minha tela! Então bora falar mais de música, do ambiente musical. Sempre achei estranho que nos livros, documentos, relatos que temos, a maconha não parecia tão presente no ambiente de criação musical dos anos 1970. Será mesmo? O único maconheiro escancarado era o Tim Maia? Não creio. “Entrar na minha sala e acender um só o Tim. Depois, mais tarde, talvez a Rita Lee. Entre os músicos se fumava mais. Os do Tim Maia nem precisa falar. Conforme a gravação... Músicos de jazz. Era difícil, tinha que fumar escondido nos estúdios. Tem até a história que o Tim foi fumar um bem na sala do ar-condicionado. Não era assim escancarado, não. Nos anos 70, com os artistas que eu trabalhei, com a Elis, não era comum não. Chico, Caetano, Gil, nunca foram muito maconheiros. O Gil chegou a ser preso, mas disse que parou aos 50, mas ele foi um dos mártires. Foi preso e internado num hospício! Eu não entendo mesmo porque as pessoas têm tanto ódio da maconha, de maconheiros. Veja agora nos Estados Unidos, com os estados liberando o consumo. Nada mudou, ninguém mudou, nenhuma taxa de violência cresceu. Nada mudou. A maconha é uma droga – odeio chamar maconha de droga – que já saiu da lista de drogas da ONU. Então eu não entendo este preconceito. Ninguém fuma maconha para ser violento. Imagina se uns assaltantes indo para um assalto vão fumar maconha para inspirar? Não teria assalto, nem porra nenhuma. Quais são os perigos da maconha?” Aí estão boas questões: por que tanto preconceito com uma planta? Por que essa associação do consumo da maconha com a violência? Por que tanto desconhecimento? O fato é que esse processo de legalização é inevitável. Veja nos Estados Unidos! A cada eleição, mais estados legalizam o consumo. Nem o Trump conseguiu parar isso. Aqui no Brasil não é de hoje que somos moralmente injustificáveis. Veja a abolição da escravatura! Fomos o último país a abolir a escravidão e, mesmo assim, somente por causa de ameaças de boicotes econômicos mundiais. Nossa abolição foi tão para inglês ver que até hoje somos este país racista, desigual, criminoso, e que usa a suposta política para combater o tráfico somente para matar preto, pobre e assim dar alguma satisfação para uma classe média mal-informada, pouco empática e... hipócrita. Uma espécie de resquício de eugenia. E pensar no quanto a legalização da maconha poderia gerar de impostos, empregos e de paz. Isso falando só nos benefícios do uso recreativo. Nem preciso falar dos inúmeros usos medicinais e industriais, certo? “Aqui será igual a escravidão. Seremos o último país do mundo”, mais uma vez concordamos. “Aqui, com este clima, com este solo, poderíamos ser o maior exportador de maconha do mundo! Uma planta que cresce rápido, uma commodity poderosa.” Concordamos novamente. O Brasil, com o clima que tem, imagine só!




    E assim nosso papo, que já dura há quase duas horas, vai se aproximando do fim. Nossos beques já nas pontas. Mas guardei uma última pergunta para o final e, por mais que nosso papo tenha refeito todo o meu roteiro, esta não vou deixar passar. Nelson, você hoje em dia escreve e vive das suas memórias. Se não fumasse maconha podia lembrar de muito mais, hein? Nelson, você é a contradição da maconha! “Olha, diz a lenda, pode ser científica, que afeta os neurônios, mas é quando eles estão em formação. Eu, como comecei a fumar já depois dos 20 eu já estava com meus neurônios formados. As outras gerações após a minha que começaram mais cedo.” É verdade. Melhor escrever mais rápido as minhas memórias antes que eu esqueça! E mesmo depois deste sutil toque que me deu, ele continua. “A função da memória é o esquecimento. Se a memória fosse só a memória, seria um fluxo contínuo de vários pensamentos e informações, mas a principal função da memória é selecionar o que fica. E assim lembramos das coisas boas, mas também podemos esquecer outras. Eu vivo da minha memória não só nas minhas escritas, mas é minha fonte de experiências, argumentos, mas eu também exercito minha memória. Quando quero lembrar de uma coisa, eu tento lembrar sozinho, mas se não, vou ao Google, que é uma maravilha. Eu até digo no meu livro que é uma benção para a minha geração. Primeiro foi a pílula anticoncepcional na juventude, depois veio o Viagra na meia-idade e o Google na velhice. Então, sim, eu vivo da minha memória.” E sabemos que memória vai muito além de fatos, datas, nomes: tem também a memória afetiva, os sentimentos, uma memória molecular, celular, algo sobre o que nem temos domínio mesmo. As sinapses que nossas memórias vão fazendo. Haja neurônio! Uma coisa eu garanto, nem que se queimem todos os meus neurônios, nunca vou esquecer esta tarde, esta entrevista, este papo, este beque fumado com meu ídolo Nelson Motta. Eu já pra lá de satisfeito e Nelson segue falando das lojas de maconha em São Francisco, os clubes em Barcelona, um verdadeiro maconheiro com experiência internacional. E ele me dá conselhos para o livro: “Olha, recomendo muito a você que pegue o Fernando Henrique Cardoso e também que tenha esse depoimento pavoroso do Caetano. A maconha pode ser muito boa, mas não é para todos. Você deve sempre falar das experiências pessoais”. Se meu ídolo está falando isto, é isto que farei. Isto e muito mais. Nosso caminho baseado em papos reais está só no começo. Vamos em frente! Cof, cof.... Eu fumei um com o Nelson Motta! “Valeu, Bruno! Vou fumar mais unzinho para continuar aqui.” Obrigado por tudo e tanto, Nelson!
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Fernando Gabeira




    Gabeira nos abriu a cabeça para diversos assuntos comportamentais. Ele faz do comportamento social, política. Com ele começamos a debater mais sobre meio ambiente, opções sexuais, vida em sociedade e também drogas. Você acha que o Gabeira fuma maconha? 




    Se Nelson Motta é essa referência pelo aspecto mais cultural, pop, estético, Fernando Gabeira foi o primeiro que vi falando no assunto. São inúmeros os assuntos que Gabeira iluminou na cabeça de tantos como eu. Não tenho dúvidas em afirmar que muito da minha, da nossa, consciência e participação política veio com as pegadas deixadas no caminho pelo Gabeira. Foi por ele que ouvi falar politicamente sobre meio ambiente; foi pelo Gabeira que entendi a necessidade de dar voz às minorias; com Gabeira vi e aprendi que homens poderiam ter um comportamento muito diferente do que se costuma esperar do macho; e foi na voz de Gabeira que pela primeira vez ouvi um político falando sobre maconha sem o enfoque policialesco. Mais do que tudo, Gabeira, com suas campanhas eleitorais, nos ensinou que campanhas políticas também podem ser celebrações, expressão de alegria, amor e cuidado com nossa cidade, estado, país e, principalmente, nossa gente. Mais do que tudo, com Gabeira entendi que utopias podem e devem ser buscadas com lucidez. Gabeira formula, pensa, fala, faz tudo sempre com ternura, e seu tom de voz calmo não deixa de ser potente jamais. Assim foi o nosso papo.




    Antes de cair dentro na conversa, vamos contextualizar um pouco mais nosso personagem. Depois do seu exílio, a primeira campanha política em que concorreu foi em 1986, quando se candidatou ao governo do estado do Rio de Janeiro pelo Partido Verde. Eu, com meus 19 anos, cada vez mais engajado, não podia ter um candidato melhor para apoiar. Foi mágico e marcante o “Abraço à Lagoa Rodrigo de Freitas” que sua campanha promoveu. Foi lindo ver uma roda se formando com cidadãos comuns abraçando um bem público. Não à toa esse abraço virou um marco na nossa recente história política. Gabeira não venceu, mas ganhou. Já em 1989 foi candidato à presidência da república sem a menor chance de vencer, mas com muitos temas para acrescentar. Mais uma campanha vitoriosa. Talvez seu caminho político não passasse pela conquista de um cargo executivo, e, assim, foi brilhante sua atuação como deputado federal, cargo para o qual se elegeu em 1994 e no qual seguiu nas eleições de 1998, 2002 e 2006, quando foi o deputado mais votado do estado do Rio de Janeiro. Com essa força, tentou novamente a prefeitura do Rio em 2008, e por menos de 1% dos votos não venceu Eduardo Paes. Em 2010 concorreu novamente ao governo do estado e ficou em segundo lugar, perdendo para Sérgio Cabral. Imagine se Gabeira tivesse ganhado! Difícil imaginar. Onde estaria Sérgio Cabral agora? Enfim, foi o que foi e estamos aqui.




    Gabeira tem diversos livros publicados. Todos bem pessoais e, assim, universais. O mais emblemático, um livro que fez a cabeça da minha geração, foi O que é isso, companheiro?, um relato do que se passou durante a ditadura militar sob o ponto de vista dele, um guerrilheiro. Lançou também Entradas e bandeiras, O crepúsculo do macho, Hóspede da utopia, Nós que amávamos tanto a revolução, Vida alternativa, Greenpeace: verde guerrilha da paz e mais diversos artigos e ensaios. Por total falha minha, no final do nosso papo, ele me lembra que escreveu mais um livro, chamado, justamente, Maconha! Como eu ainda não li esse livro? Que falha! Que vergonha! Entrevistar o Gabeira sobre este tema e desconhecer esse livro? Se meus pés fossem escavadeiras teria feito logo um buraco fundo para me enfiar. Que vergonha! Comprar esse livro já! É, né. Se o papo aqui é para ser real, que fique evidente a falha deste que vos escreve.




    Vamos em frente com o que Gabeira tem para nos contar. Estávamos no meio da conversa, e ele, para descrever a imagem com que as pessoas o associam, me conta uma interessante história. “Tinha um cara que morava embaixo de um outro sujeito. Esse sujeito sempre chegava em casa bêbado de madrugada e, sem o menor cuidado, tirava suas botas e jogava no chão, acordando, todas as madrugadas, seu vizinho de baixo. Cansado daquela frequente situação, este foi lá em cima e pediu ao vizinho que tomasse o cuidado de não jogar suas botas. Pedido feito e aceito. Na madrugada seguinte, o bêbado chega, tira suas botas e, sem nem pensar, joga a primeira bota no chão como sempre fazia. Ele se toca do pedido. Tarde demais! O vizinho de baixo já acordou. O de cima hesita e não joga a segunda bota no chão. O de baixo não consegue mais dormir esperando o segundo barulho... Comigo é meio que assim. Se me chamam de maconheiro, fico sempre esperando que também me chamem de veado. Se me chamam de veado, fico só esperando também me chamarem de maconheiro.” E assim Gabeira ilustra com muito humor o fato de não fumar maconha e nem ser homossexual. Na minha maneira de ver, isso só enaltece mais sua vida, sua dedicação às causas. Nunca foram, nunca é, em causa própria.




    É, leitor, Gabeira não fuma maconha! Não mais. Já fumou. Nunca foi um grande usuário. “A maconha não me trouxe nem me tirou muita coisa. Em alguns momentos a memória imediata. Em muitos momentos me permitiu me libertar de limitações do pensamento. Me ajudou a tirar o pensamento de certas armadilhas, limitações. Abriu minha cabeça em alguns momentos. Mas pessoalmente não tem grande relevância em mim.” Gosto do tom bem-humorado com que ele me fala isto, fazendo parecer que pudesse ser um grande desapontamento para mim. Não é. Cada um que faça o que quer, certo? Mas por que parou de fumar? “Eu decidi parar com clareza muito grande quando vi que poderíamos ter doenças respiratórias e me vi querendo proteger meu pulmão. Não vou fazer parte deste discurso preconceituoso de dizer que maconha faz mal para a saúde, mas na verdade nós não sabemos bem o que fumamos, o que misturam ali, e eu prefiro tentar só colocar para dentro de mim, do meu pulmão, o que é orgânico, limpo. Vejo hoje com a Covid que minha intuição foi acertada.” Essa fala chama minha atenção, e quando penso no fumo prensado, que é o mais usual no Rio, entendo o que ele diz. Certamente voltaremos a esse ponto.




    Voltemos ao princípio. Acredito que o preconceito contra o usuário de maconha nasce junto com a curiosidade que esse grupo, o dos “maconheiros”, também desperta. Ao menos comigo foi assim. Como já disse, lembro, no início da minha adolescência, em Copacabana, dos “maconheiros” que iam fumar nos fundos do prédio. Algumas vezes, da janela do meu quarto, além de espiá-los, dava para sentir o cheiro. Achava curioso, pois eu ouvia falar dos “maconheiros” como algo assustador, e ali, naquele grupo lá embaixo, nada me assustava. Eu os via em roda, conversando, rindo, todos numa boa e... fumando e passando um cigarro de mão em mão. Achava legal esse ritual. Minha curiosidade era saber o que aquele cigarrinho poderia causar nas pessoas e por que aquele grupo de jovens, aparentemente tão pacífico, era visto como os terríveis “maconheiros”. Com Gabeira também foi meio assim, mas no interior de Minas Gerais. “Eu vivi numa cidade do interior chamada Juiz de Fora. Minha rua era próxima à zona boêmia. Tinha algumas figuras lendárias ali que eram chamadas de “maconheiros”. Então eu ouvi falar de maconha desde a minha infância. Depois, no exterior, já como refugiado político em vias de voltar ao Brasil, eu comecei a examinar políticas e propostas que falavam sobre a legalização da maconha. Nessa mesma época eu lia muito uma revista chamada High Times que publicava artigos não só sobre a maconha, mas sobre drogas em geral. Dentro disso tudo, eu comecei a imaginar que seria interessante levar esse debate para o Brasil.” Aqui eu, agora escrevendo, fico pensando que devia ter perguntado mais também sobre esse princípio de consciência política na sua vida. Ao menos dessa consciência que veio no exílio, que o fez pensar, e se preparar, para trazer novos debates, novos temas, para a sociedade brasileira tão moralista. Não fiz a pergunta. Ficamos na maconha. Gabeira segue. “Na fase final do meu exílio, a importância da música jamaicana era muito forte. O Bob Marley representava para uma grande juventude, principalmente negra, muita força no debate e no desejo de liberdade. A maconha e esta tese de autonomia e orgulho negro estavam próximas e eram elementos bem progressistas. Essa atmosfera toda acabou fortalecendo esse debate em mim, me fazendo cada vez mais acreditar que eram temas relevantes para o Brasil.” Ainda são.




    Como não ver a relevância do tema “consumo de drogas” para uma sociedade como a nossa, num país como o Brasil? Por que tanto preconceito com uma planta? De onde vem esse preconceito todo com uma erva natural que, se causa algum dano, é individual e, científica e vividamente, comprovado ser de pequenas proporções? Gabeira responde: “A maconha sempre sofreu preconceito. Nos Estados Unidos, é chamada de marijuana e foi associada aos imigrantes vindos do México. Maconha e mexicano eram quase uma coisa só. No Brasil, ela foi associada aos escravos, aos negros, então também tem um preconceito que vem daí. Outra questão importante neste debate é o medo. As pessoas têm muito medo de suas consciências e do que o inconsciente possa demostrar. Um medo decorrente da suposta capacidade da maconha, das drogas, de romper para sempre com as amarras do consciente. Um fumo associado aos negros e, pela ciência preconceituosa, algo que possa causar distúrbios do inconsciente. No entanto, o álcool interfere muito mais nisso, e não só não sofre esse preconceito como até pelo contrário”. Não é de hoje que Gabeira faz pensar. O que dizer sobre essa ideia de uma ciência preconceituosa? A sociedade moralista, a grande parcela da nossa sociedade moralista, se ampara também nesse tipo de argumento no debate. “Existe uma certa dificuldade no Brasil até para se formular debates sobre o tema. Eu me lembro que ainda no governo Fernando Henrique fui convidado para fazer parte de diversos encontros na sociedade para sentir como estava o clima para esse assunto. Um pedido do governo. Íamos eu, que era a favor da legalização, e o Elias Murad, que era contra. Foram dezenas de debates, e em todos eles, nas mesas, colocavam eu, ele, um delegado, um pai de família e um pastor. Isso me parecia deixar claro que para avançar devíamos convencer a polícia, a família e a religião. Todos eram muito resistentes. E o viés era sempre o negativista. Era sempre o pai de um drogado. Pelo ponto de vista antropológico, já era uma organização de debate muito complicada. Um pseudodebate.” É assim até hoje. Principalmente hoje. Será esta mais uma característica da nossa sociedade? Somos mestres em pseudodebates? Que debates, verdadeiros e promissores, são travados no Congresso, por exemplo?




    Peguemos um outro caminho, abramos uma nova janela para esse papo. Nascidos e criados num país capitalista com sérios problemas morais, sempre ouvimos que dinheiro compra tudo. Nunca se falou tanto que o mercado é soberano, o mercado se autorregula e diversas outras frases feitas do liberalismo. Junto a isso, o papo de que as liberdades individuais devem ser respeitadas e defendidas. Começando pelo viés capitalista, o que faz esta nossa moral tupiniquim ser preconceituosa com uma planta que tem diversas utilidades na indústria, para a ciência e também para o consumo recreativo? É tão ruim assim pessoas poderem ter prazer fumando maconha? A incapacidade de aceitar que pessoas possam ter prazer usando maconha, o preconceito contra essa flor, é mais forte até do que todas as possibilidades de ganhos financeiros? Pense na geração de empregos, impostos etc. O Brasil, com o clima que tem, poderia ser o maior produtor do mundo dessa commodity! Gabeira fala sobre isso não é de hoje. “Quando, em 1996, importei sementes da Hungria, sementes com pouco THC, eu afirmava que a maconha tinha mil e uma utilidades. Mil utilizações industriais e ainda uma utilidade recreativa. As pessoas abrem mão de riquezas em nome de seus valores morais. Deixamos de plantar e produzir o que o cânhamo nos traz, e nisso o Brasil podia ser potência, mas mesmo assim preferem nem discutir, com receio de que este debate chegue ao consumo da maconha.” Que moralidade é esta? Que hipocrisia é esta? “A mesma coisa se dá com o uso medicinal, para desespero de famílias que precisam. Nossa sociedade, nossa moral, tem medo de que se associe a maconha a algo positivo, e são mais do que comprovados os benefícios que o canabidiol pode trazer para quem tem epilepsia, por exemplo.” De fato, numa sociedade que vota e defende um presidente negacionista, que tem como guru um terraplanista, que desacredita vacinas e inventa remédios, é compreensível que se crie dificuldades para entender que a maconha pode ser associada ao bem, à cura e, principalmente, ao prazer. “A hipocrisia quer legalizar o jogo alegando que todos devem ter liberdade, mas para o consumo da maconha não aceitam isso. Com este governo que temos esta pauta vai atrasar, mas vejo com muito bons olhos que, se você perguntar para a população sobre o uso medicinal, muita gente, a maioria, será a favor. É muito positivo podermos também associar a maconha com saúde.” Sou desses também que só veem a metade cheia do copo! Positivo que é, Gabeira segue: “O próprio capitalismo está agora induzindo o processo. Veja nos Estados Unidos o quanto se está investindo e lucrando. Lá essas decisões são sempre por meio de plebiscitos, veja que quase todos os estados já legalizaram. O processo lá foi e é em cascata. Quando um estado libera e começa a lucrar, força o estado vizinho também a liberar para não ficar de fora dessa nova indústria, desse novo dinheiro”. O capitalismo vai legalizar a maconha! Mais uma vez, o Brasil desperdiça um grande potencial. “Evidentemente que, mesmo eu sendo a favor da legalização, isso não quer dizer que eu ache bom que se fume em elevadores, por exemplo. Deve existir uma conduta social”, isso ele nem precisava falar. É óbvio que a vida em sociedade demanda condutas de comportamento e que, quando se defende a legalização, não se tira a necessidade de responsabilização do usuário.
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